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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro participa, no 
Palácio do Planalto, 
da cerimônia de 
apresentação de 
cartas credenciais de 
embaixadores.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, recebe o 
presidente da Bravo 

Motor Company, 
Eduardo Muñoz.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
encontro virtual 
com o professor da 
Universidade de São 
Paulo (USP) José 
Luiz Portella.
  Fiscal. A Institui-

ção Fiscal Indepen-
dente do Senado 
divulga o Relatório 
de Acompanhamen-
to Fiscal de fevereiro.
  Pesquisa. A Con-

federação Nacional 
do Transporte (CNT) 
apresenta pesquisa 
sobre a popularidade 
do presidente Jair 
Bolsonaro.
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   MANCHETES  DO  DIA

Sem Congresso ativo, 
STF realiza “reforma 
tributária” silenciosa

Com a agenda de reformas praticamente desativada no Congresso durante a pan-
demia de covid-19, o Supremo Tribunal Federal (STF) tem feito uma reforma tri-
butária silenciosa por meio dos julgamentos no plenário virtual da Corte. Usando a 
ferramenta online, ministros têm mudado interpretações e jurisprudências sobre 
impostos como ICMS, ISS e tributos federais. Tributaristas e entidades do Direito, 
porém, apontam falta de transparência no processo. As principais reclamações di-
zem respeito a decisões consideradas confusas e à alteração de jurisprudência em 
casos tributários de repercussão geral. “O STF está adicionando mais insegurança a 
um sistema tributário que já é confuso e complexo”, disse o presidente da Associação 
Brasileira de Direito Financeiro, Gustavo Brigagão.

O STF passou a considerar legítima a incidência de contribuição previdenciária pa-
tronal sobre o valor pago ao trabalhador referente ao terço constitucional de férias. 
Também houve alteração no aproveitamento de créditos de ICMS e até entendimen-
tos diferentes para normas idênticas dos Estados de São Paulo e Paraná.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Sem Congresso ativo, STF faz 
‘reforma tributária’ silenciosa

Folha de S.Paulo (SP): 
Primeiras doses elevam 
apoio a vacinas no mundo

Valor Econômico (sp): 
Intervenção na Petrobras 
traz turbulência ao mercado

O Globo (rj): 
Mudança no comando trava 
reestruturação da Petrobras

Zero Hora (rs): 
Pedidos de seguro-desemprego em  
queda sinalizam retomada da economia

A tarde (ba): 
Covid avança e toque 
de recolher é ampliado

Jornal do Commercio (pe): 
Semana decisiva para 
novo auxílio emergencial

O Dia (RJ): 
Veja dicas para passar 
no concurso do IBGE.

The New York Times (eua): 
Pedido de reforço enfrentou confusão 
quando o tumulto se intensificou

The Wall Street Journal (eua):
Empregos de colarinho azul têm boom 
com demanda estimulada pela pandemia

Financial Times (ru): 
HSBC acelera mudança para Ásia com 
empregos em Hong Kong e saída dos EUA

El País (ESP): 
Gestão da violência agrava 
instabilidade na Catalunha

Vice-presidente da Câmara  
diz que radicais atrasam o País

Fiocruz prevê mais 2 milhões 
de doses ainda nesta semana

A Fiocruz vai receber mais dois mi-
lhões de doses da vacina contra a covid-
19 da AstraZeneca, enviadas da Índia. O 
lote deve chegar até o fim da semana e irá 
auxiliar na campanha nacional. Em al-
gumas cidades, como o Rio de Janeiro, a 
vacinação foi suspensa por falta de imu-
nizantes. Outras oito milhões de doses 
serão importadas em dois meses.

O vice-presidente da Câmara, Mar-
celo Ramos (PL-AM), disse que o bol-
sonarismo radical atrapalha a agenda 
econômica ao ocupar o tempo do Legis-
lativo com polêmicas como a prisão do 
deputado Daniel Silveira (PSL-RJ). “Po-
deríamos produzir muito mais no País, 
se tivéssemos alguma racionalidade no 
funcionamento do nosso plenário.”
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   MERCADO FINANCEIRO

A intervenção 
feita pelo presidente 
Jair Bolsonaro na 
Petrobras, ao indi-
car o general Joa-
quim Silva e Luna 

para o comando da petroleira, pode co-
locar em risco o programa de desinves-
timentos da estatal. Segundo o ex-presi-
dente do Banco Central Gustavo Loyola, 
a visão de generais não costuma ser pró-
privatização. “Será que ele vai continuar 

nesse programa ou ter a confiança de po-
tenciais compradores?”, questionou.

 O general já veio a público dizer que 
não pretende mexer nos preços dos com-
bustíveis, mas os analistas temem que o 
Palácio do Planalto passe a dar as cartas 
na companhia. “O Silva e Luna é mais um 
pau mandado, mais um Pazuello”, disse 
Alexandre Schwartsman, ex-diretor do 
Banco Central, em referência ao minis-
tro da Saúde, Eduardo Pazuello, que não 
tem autonomia para tocar a pasta.

A demissão do presidente da Pe-
trobras, Roberto Castello Branco, só 
foi anunciada por Jair Bolsonaro após 
o fechamento do mercado, na sexta-
feira, mas as sinalizações de que o 
governo iria interferir na estatal foram 
suficientes para derrubar os papéis da 
empresa em 7,92% (ON) e 6,63% (PN). 
Com isso, o Índice Bovespa encerrou o 
dia em queda de 0,64%, aos 118.430,53 
pontos. Na semana (de apenas três 
sessões), o indicador acumulou recuo 
de 0,84%. No mês, o ganho é de 2,92% 
e, no ano, o Ibovespa perde 0,49%. Em 
Nova York, os principais índices fecha-
ram a sexta-feira com variações discre-
tas: Dow Jones ficou estável, S&P 500 
recuou 0,19% e Nasdaq avançou 0,07%.

A ingerência de Bolsonaro na Petro-
bras também teve efeito negativo no 
mercado futuro de juros, com as taxas 
registrando altas em todos os venci-
mentos: a do DI para janeiro de 2022 
subiu de 3,407% para 3,435%; a do DI 
para janeiro de 2025 foi a 6,720%, de 
6,635%; e a do DI para janeiro de 2027 
terminou em 7,370%, de 7,274%.

Já o mercado cambial ignorou a 
questão da Petrobras, com o dólar 
encerrando a sexta-feira em queda de 
1,02%, cotado a R$ 5,3854. A sessão foi 
marcada pelo enfraquecimento do dó-
lar em todo o mundo.

  INDICADORES

Troca na presidência poderá 
resultar em processo na CVM

A troca no comando da Petrobras pode 
rá resultar em um processo administra-
tivo na Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM). Procurado, o órgão não comen-
tou o caso específico da estatal, mas re-
comendou atenção a um alerta feito em 
2016 sobre as responsabilidades na di-
vulgação de fatos relevantes. Entre ou-
tros pontos, o documento destaca que a 
Lei das S/A e a regulação da CVM deter-
minam a divulgação ao mercado de qual-
quer fato relevante que possa mexer com 
os papéis de uma companhia. 

Mudança é tida como inevitável 
por conselheiros da petrolífera

Minoritários da estatal temem 
que perda de valor se acentue

Ingerência na Petrobras 
derruba o Índice Bovespa

Debruçados sobre o assunto desde 
sexta-feira, alguns dos membros do con-
selho de administração da Petrobras 
analisam a possibilidade de votar pela 
recondução de Roberto Castello Branco 
à presidência da companhia. Mas, para 
eles, isso seria apenas uma forma de pas-
sar uma mensagem de que há governança 
na estatal, já que a saída do executivo do 
cargo é vista como inevitável. O conselho 
da petroleira se reunirá amanhã, em en-
contro ordinário que seriviria para apro-
var a recondução da atual diretoria.

A interferência do governo na Petro-
bras espalhou temor entre os acionis-
tas minoritários da empresa. Apenas na 
sexta-feira, antes de o anúncio da troca 
ser oficializado, o valor de mercado da 
empresa caiu de R$ 383 bilhões para R$ 
354,8 bilhões. A expectativa é de que caia 
ainda mais no pregão de hoje. E a avalia-
ção é que, se os próximos passos do go-
verno forem no sentido de interferir na 
política de preços dos combustíveis, essa 
queda será potencializada, trazendo for-
tes perdas. Para o presidente da Associa-
ção de Investidores no Mercado de Ca-
pitais (Amec), Fábio Coelho, o episódio 
é uma demonstração de “abandono de 
práticas consagradas de governança”. 
Segundo Coelho, o anúncio sem que a 
decisão tenha passado pelo Conselho de 
Administração foi “um desrespeito”.  

Interferência coloca Petrobras em risco

Minuta da PEC Emergencial deixa de 
fora iniciativas de cortes de gastos
A minuta do parecer da proposta 
de emenda à Constituição (PEC) 
Emergencial, apresentada pelo sena-
dor Márcio Bittar (MDB-AC) à cúpula do 
Congresso, não contempla as medidas 
de cortes de gastos programadas 
pelo governo, segundo o jornal Valor 
Econômico. O texto cria um regime espe-
cial de calamidade pública para bancar 
a recriação do auxílio emergencial sem 
ferir o teto de gastos. Itens como o can-
celamento do abono salarial, o corte 
da jornada e do salário dos servidores, 
a diminuição de cargos em comissão e a 
redução de benefícios fiscais ficaram 
de fora do texto.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/fevereiro

IPC-FIPE - 2ª Quad./fevereiro

TR pré (18/02)

TBF (18/02)

Ibovespa (19/02)

Poupança Nova (22/02)

CDB pré 31 dias (19/02)

CDB pré 60 dias (19/02)

CDI acumulado mês (19/02)

CDI anualizado (19/02)

Dólar Comercial (19/02)

Dólar Turismo (19/02)

Euro Turismo (19/02)

Dólar Papel SP (19/02)

R$ 1.100,00

0,25%

2,29%

0,55%

0,0000%

0,1528%

  -0,64%; R$ 35,164 bi

0,1159%

 0,01934/0,01947

 0,02027/0,02125

0,10%

1,90%

R$ 5,3849/R$ 5,3854

R$ 5,4270/R$ 5,5630

R$ 6,6070/R$ 6,7600

R$ 5,5033/R$ 5,6033

andré dusek-01/03/2018

22/02/2021
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Protestos em apoio a um rapper preso 
em Barcelona, na Espanha, resultaram 
em violência pela sexta noite consecu-
tiva ontem, depois que a polícia enfren-
tou um grupo de jovens no centro da ci-
dade. Após manifestações pacíficas pela 
manhã, os manifestantes marcharam em 
direção à sede da Polícia Nacional. De-
pois de serem atingidos por pedras, gar-
rafas, lixo e foguetes, os policiais se mo-
bilizaram para esvaziar a rua. Lojas da 
região tiveram as vitrines destruídas.

Mais de 100 pessoas foram detidas em 
confrontos violentos com a polícia em 
Barcelona desde terça-feira, quando o ra-
pper Hasél foi detido para cumprir uma 
pena de prisão de nove meses devido a 
publicações nas redes sociais e letras de 
música nas quais insultou o rei espanhol, 
Felipe VI, e elogiou ações violentas per-
petradas por terroristas.

Debate de projeto de lei para defender 
a democracia vai completar 30 anos

O primeiro projeto apresentado na 
Câmara dos Deputados para debater a 
revisão da Lei de Segurança Nacional 
(LSN) vai completar 30 anos de trami-
tação em dezembro. Usada como base 
para prender o deputado federal Da-
niel Silveira (PSL-RJ) na semana pas-
sada, a lei promulgada ainda na ditadura 
militar tem sido amplamente aplicada 
desde que Jair Bolsonaro assumiu a 
Presidência - servindo de instrumento 
para investigar de jornalistas a advoga-
dos -, mas segue contestada e alvo de 23 
propostas legislativas que preveem sua 
modificação ou revogação.

O primeiro projeto foi apresentado 
em 1991, três anos após o Brasil ganhar 
uma nova Constituição. A Carta de 1988 
não deixava claro se a LSN continuaria 
válida. O Supremo Tribunal Federal 
(STF) ainda não decidiu a respeito.

internacional

Silêncio presidencial avaliza 
ação de grupos bolsonaristas

Ao mesmo tempo em que costura acor-
dos de boa vizinhança com lideranças do 
Judiciário e do Congresso, o presidente 
Jair Bolsonaro silencia diante das ações 
dos extremistas de sua base política. Na 
semana passada, manteve distância do 
caso de Daniel Silveira, sem impor um 
freio aos comportamentos antidemocrá-
ticos dos seus apoiadores fiéis. A estraté-
gia para manter a ala ideológica coesa foi 
seguida à risca. O silêncio de Bolsonaro 
não foi acompanhado nas redes sociais e 
no Congresso pelo seu exército, sobre o 
qual exerce plena influência. Deputados 
bolsonaristas, como Carlos Jordy (PSL-
RJ) e Otini de Paula (PSC-RJ), atacaram 
o Supremo Tribunal Federal em reação à 
ordem do ministro Alexandre de Moraes 
de prender o parlamentar em flagrante, 
após a divulgação de um vídeo com ame-
aças à Corte e à democracia.

Conservador disputará o 
segundo turno no Equador

Barcelona registra sexta noite 
seguida de protestos violentos

Biden vai homenagear 500 mil 
mortos por covid-19 nos EUA

O ex-banqueiro e candidato conserva-
dor Guilherme Lasso vai disputar o se-
gundo turno das eleições presidenciais 
do Equador contra o esquerdista Andrés 
Arauz, em 11 de abril. Ontem, os resulta-
dos oficiais do primeiro turno, realizado 
duas semanas atrás, confirmaram que 
Lasso ficou em segundo lugar.

O presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, realizará hoje uma cerimônia em 
homenagem às vítimas da covid-19, no 
dia em que o país deverá ultrapassar a 
marca de 500 mil mortos pela doença.  
Até ontem, os Estados Unidos registra-
vam 498.879 óbitos decorrentes do novo 
coronavírus. O número de casos de co-
vid-19 estava em 28.132.627, segundo a 
Universidade Johns Hopkins. O país é o 
líder mundial nas duas contagens. Biden 
vai pedir um minuto de silêncio e acen-
der velas em homenagem às vítimas. O 
vírus foi detectado em território ameri-
cano pela primeira vez há 13 meses.

Deputados do centrão articulam 
pena branda para daniel silveira
Deputados do Centrão aliados do 
presidente da Câmara, Arthur Lira 
(Progressistas-AL), trabalham para 
que o Conselho de Ética da Casa deci-
da por uma pena branda para o depu-
tado Daniel Silveira (PSL-RJ), preso 
na semana passada por publicar um 
vídeo com ameaças e ofensas a minis-
tros do Supremo Tribunal Federal. 
Eles querem que o colegiado deter-
mine a suspensão de Silveira, e não a 
cassação do mandato. A estratégia 
é alongar o processo o máximo pos-
sível no Conselho, para reduzir a 
pressão popular no caso. As infor-
mações são da Folha de S.Paulo.
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STF encaminha denúncia contra Bolsonaro por cloroquina
O Supremo Tribunal Federal (STF) 

encaminhou ao procurador-geral da 
República, Augusto Aras, uma acusação 
do PDT contra o presidente Jair Bol-
sonaro. A notícia-crime, assinada pela 
ministra Rosa Weber, tem como mote 
o enaltecimento da cloroquina no com-
bate à covid-19 pelo presidente, mesmo 
sem haver comprovação de eficácia 

contra o novo coronavírus. O proce-
dimento é considerado rotineiro, mas 
foi a partir de encaminhamentos desse 
tipo que foram iniciadas investigações 
sobre a coordenação do governo na 
pandemia por Bolsonaro e o ministro 
da Saúde, Eduardo Pazuello. Aras terá 
de decidir agora se pede a abertura de 
um inquérito ou se arquiva a denúncia.
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GERAL

Chuva recorde  
no Acre atinge  
ao menos 130 mil

O Acre chegou ontem ao sexto dia do 
decreto de situação de emergência em 
um cenário de enchente recorde, surto 
de dengue, pandemia de covid-19 e crise 
migratória na fronteira com o Peru. Pelo 
menos 130 mil pessoas foram atingidas 
pelos temporais e pelas cheias dos rios, 
de acordo com a Defesa Civil, e há 1.354 
famílias desabrigadas. A situação preo-
cupa o governo estadual diante da pre-
visão de chuva intensa para esta semana, 
em meio a um período de cheias, conhe-
cido como inverno amazônico. Teme-se 
até que o Estado fique isolado do resto do 

esportes

País por via terrestre, com a interrupção 
da BR-364, responsável pela ligação do 
Acre com Rondônia. Ao menos dez cida-
des foram atingidas pelas cheias, inclu-
sive Rio Branco. Em Tarauacá, que fica a 
400 quilômetros da capital, a inundação 
atinge 80% da área do município.

Flamengo bate o Internacional 
e só depende de si para o título

Empate com o Corinthians 
praticamente rebaixa o Vasco

Redação da Fuvest pergunta se o mundo está “fora da ordem” Instituto Terra lança campanha 
para apoiar reflorestamento

Empate deixa o Santos mais 
próximo da Copa Libertadores

Novak Djokovic conquista 
Aberto da Austrália pela 9ª vez

O Flamengo assu-
miu a liderança do 
Campeonato Brasi-
leiro ontem, depois 
de bater o Interna-
cional por 2 a 1, no 
Maracanã. A vitória 

de virada do time carioca veio com um 
gol de Gabigol já no segundo tempo. 

Com o resultado, a definição do cam-
peão ficou para a última rodada, na 
quinta-feira. Basta o Flamengo vencer o 
São Paulo, no Morumbi, para comemo-
rar o título pelo segundo ano seguido. Já o 
Inter precisa derrotar o Corinthians, em 
casa, e torcer por um tropeço do rival.

Corinthians e Vasco empataram on-
tem em 0 a 0 na Neo Química Arena, em 
São Paulo. Com o resultado, o time pau-
lista ficou mais longe de uma vaga na 
Copa Libertadores, enquanto a equipe 
carioca está praticamente rebaixada.
Para não cair à Série B pela quarta vez na 
história, o Vasco precisa de resultados 
improváveis na rodada de quinta-feira.

Ainda ontem, o Goiás teve o rebaixa-
mento para a Série B confirmado, após 
empate em 0 a 0 com o Red Bull Bragan-
tino, em Goiânia. Já o Sport perdeu em 
casa para o Atlético Mineiro, por 3 a 2; e 
o Grêmio venceu o Athletico Paranaense 
por 1 a 0, em Porto Alegre.

O tema da redação da segunda fase da 
Fuvest, realizada ontem, foi uma per-
gunta: o mundo contemporâneo está 
fora da ordem? Segundo professores de 
cursinho, o tema permitia aos candida-
tos explorar questões políticas, socioe-
conômicas e ambientais, além da pande-
mia de covid-19. O primeiro dia da etapa 

final para quem busca vaga na Universi-
dade de São Paulo (USP), com 33 mil can-
didatos, teve 7,69% de abstenção - apesar 
da crise sanitária, a taxa foi semelhante à 
registrada na segunda fase em anos ante-
riores. Os candidatos disputam 11.147 va-
gas. Hoje, serão aplicadas provas de dis-
ciplinas específicas, conforme a carreira.

O Instituto Terra, do fotógrafo Sebas-
tião Salgado, lança hoje a campanha Re-
floresta para incentivar projetos de re-
florestamento no País. A ideia é replicar 
o modelo de recuperação ecossistêmica 
adotado pela instituição no Vale do Rio 
Doce, em Minas Gerais.

O Santos empatou em 1 a 1 com o Flu-
minense, ontem, na Vila Belmiro. O time 
paulista chegou aos 54 pontos na tabela, 
na 8ª colocação, a uma rodada do fim do 
Brasileirão, e se aproximou de uma vaga 
na fase preliminar da Libertadores.

O sérvio Novak Djokovic garantiu on-
tem o seu nono título do Aberto da Aus-
trália, após bater o russo Daniil Medve-
dev por 3 sets a 0. Djokovic agora tem 18 
títulos de Grand Slam, dois a menos que  
Roger Federer e Rafael Nadal.

Pazuello é alvo de dez processos de 
investigação no Ministério Público
A conduta do ministro da Saúde, 
Eduardo Pazuello, no combate à pan-
demia de covid-19 é investigada em pelo 
menos dez processos instaurados pelo 
Ministério Público Federal, segundo a 
Folha de S.Paulo. cinco procedimentos 
são inquéritos civis públicos, que podem 
resultar em ações de improbidade admi-
nistrativa. Entre as ações em curso, há 
investigações sobre problemas com 
testes de covid-19 e insuficiência de 
equipamentos de proteção para traba-
lhadores do sus.
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Secom/Acre

Wilton Junior
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